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Ulud quoque nôsse oportet, quod ex labore sudaníi 

fkíÊ&dci PQÍÍQ perniciosa est. 



Augustos e Digníssimos Senhores Representantes aa 

Nação Brasileira. 

A L H A a Verdade, v e n ç a a Justiça, e t r i u n f e 

a a Razão. P o r d i s c r e t a q u e se ja a Prudência, n ã o 
c o n v é m q u e s e m p r e d e s s i m u t e ; p o r s u f l V i d a q u e s e j a 
a Paciência, n ã o h e b e m , q u e s e m p r e fique s u r d a , 
e m u d a . Agravos, v i l m e n t e t o l e r a d o s , p q ^ e m s e r 
d e s d o u r o s d a Virtude; e e s c â n d a l o s d a Inno icia 

S i m : Luzente emanação da Essência crtücl 
H é a E s t a A u g u s t a C â m a r a , q u e t e m a f o r t u r - * . 
d e Representar, J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a ­
r á ; Inventor d a n o v a M a c h i n a p a r a o m e l h o r a ­
m e n t o -da N a v e g a ç ã o : e Demonstrar c o m o , b u s c a n ­
d o f a z e r h u m b e m , q u e se e s t e n d e r a d e c e r t o , a 
t o d a a H u m a n i d a d e ; se a c h a s u b m e r g i d o n ' u m 
p e l a g o d e a n g u s t i a s , d ' o n d e s ó o P o t e n t e B r a ç o 
d a N a ç ã o B r a s i l e i r a , o p e d e s a l v a r ; p o r isso q u e , 
c o n f i a d o na. Protecção da Lei, o f e r e c e a sua N a ­
ç ã o , p a r a ser j u l g a d o , p o r E s t e C â n d i d o A r r o i o 
d e S c i e n c i a s : n ' es te b r e v e e s b o ç o ( D o c u m e n t a d o ) , 
as p a r t e s m a i s s a l i e n t e s d o d e s l i z o e n c a d e a m e n t o 
d e 1 0 a n n o s d e á r d u o s t r a b a l h o s , e a c c u m u l a d o s 
s a c r i f í c i o s ; a p r ó d a sua P á t r i a . 

J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a r á , p o i s , 
c h e g a n d o a esta C o r t e a 5 d e J u n h o d e 1 8 2 5 * 
p r o c u r o u l o g o , ao E x o a ° . M i n i s t r o d a M a r i n h a ! 
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teve a honra de ser por elle apprezentado a S. 
M . 1 . Quem, a t t e n d e n d o as suas s u p l i c a s , D e t e r m i ­
n o u , q u e s e r i a f e i t a a prova n o A r c e n a l d a M a r i ­
n h a ( p a r a ser v i s t a p o r q u e m e n t e n d i a d a m a t é ­
r i a ) , c o m o d e f a c t o f o i ; n a o c c a z i a o era q u e se 
a fixou a c a v e r n a m e s t r a d a C o r v e t a C a m p i s t à , , 
e m o d i a 2 0 d e J u l h o d e 1 8 2 5 ; a c u j a experiên­
cia a s s i s t i r ã o SS. M M . I I . , o Ministro d a M a r i ­
n h a , e m a i s Authoridades; e a v i s t a d o f e l i z resul­
tado , se Deliberou a sua construcção em grande; a 
q u e l o g o se d e o p r i n c i p i o ; c o m o se v ê d o D o c u ­
m e n t o . N . 1 . 

O R e p r e s e n t a n t e , p e d i o providenciais, s o b r e as 
faltas q u e d o m o m e n t o e x p e r i m e n t a v a , D o c u m e n ­
t o N . 2 . 

M a n d o u - s e q u e p e l o A r c e n a l d o E x e r c i t o , 
nada lhe faltasse; c o m o se v ê d o D o c u m e n t o N . 3 . 
« ç . T o d a v i a , o R e p r e s e n t a n t e , sofTreo muitos, e 

é o f r í i n u a d o s tropeços; e m u l t i p l i c a d o s obstáculos; 
( a d e s p e i t o das m a i s tcrminantes, e p r o v i d e n t e s 
O r d e n s d e S. M . h ) > os quaes, d e d i a e m d i a 
se amontuavão; p e l a e s p e c i a l contrariedade d ' a q u e l -
í e s , d e q u e m d e p e n d i a o p r o m p t o f o r n e c i m e n t o 
d o s o b j e c t o s i n d i s p e n s á v e i s , a e r e c ç ã o d a O b r a p r o -
j e c t a d a ; c o m o b e m se e v i d e n c e i a d o s ( D o c u m e n t o s 

i n c l u z o s a t é N . 4 3 . 
T e n d o * p o r e m o R e p r e s e n t a n t e , v e n c i d o as 

m a i o r e s defculdades; c r e a n d o a t é , p a r a m a i s d e 
5 0 A r t i s t a s , ( d e p o i s d e t e r s o í f r i d o * m i l imhates 
d a m a i s descarnada e incecada intriga ) ; l h e f o r ã o 
p e d i d a s d e c l a r a ç õ e s s o b r e o estado da Machina, 
despeza, e tempo necessário para a concluir; D o c u ­
m e n t o N . 4 4 ; a q u e e l l e r c s p o n d e o c o m o se p a t e n ­

t e i a n o D o c u m e n t o N . 4 7 . 
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O Representante, principiava já, « lerantatfr" 
a Ma china a • f i c a r ; q u a n d o , de O r d e m S u p e r i o r ; 
se M a n d o u suspender nos t r a b a l h e s d a O b r a c o m e s -
s a d a ! A 1 1 d e F e v e r e i r o d e 1 8 3 0 ; D o c u m e n t o N . 5 2 . 

R e c o r r e © l o g o , o R e p r e s e n t a n t e , a^ S. M . I . , 
p a r a q u e l h e M a n d a s s e e n t r e g a r a q u e l l a O b r a , a 
fim d e a a c a b a r a sua custa; e f o i 'indeferido o 
s e u r e q u e r i m e n t o '. D o c u m e n t o N . 4 5 . 

M a n d o u - s e p r o c e d e r a o Inventario d e t o d a s 
as pessas d a M a c h i n a , e m a i s u t e n c i l i o s q u e es ta -
v ã o d e b a i x o d a I n s p e c ç ã o d o R e p r e s e n t a n t e ; D o ­
c u m e n t o N . 5 2 ; o q u a l se t e r m i n o u n o d i a 1 7 d e 
A b r i l de 1 8 3 0 : t e n d o p r i n c i p i a d o a 2 4 d e M a r ç o 
d o m e s m o a n u o ; d e cujo e x i s t e e m sua m ã o h u m a 
c o p i a a u t e n t i c a : e s e l l o u - s e a p o r t a d o A r m a z é m 
o n d e se a c h a v ã o d e p o s i t a d o s os r e f e r i d o s o b j e c t o s ; 
ficando t a m b é m o R e p r e s e n t a n t e , s e n d o h u m c l a ^ 
viculario des te C o f r e . * 

M a n d o u - s e a p ó s d i s t o examinar a M a c f e i n a 
d a N a v e g a ç ã o , p o r h u m a C o m m i s s ã o , p a r a i?so n o ? 
m e a d a ; de Peritos hábeis: a q u a l , m u i a r t e i r a m e n t e , "* 
p e r t e n d i a e x t o r q u i r a o R e p r e s e n t a n t e , o segredo 
da invenção! s u a ú n i c a p r o p r i e d a d e , q u e a C o n s ­
t i t u i ç ã o d o I m p é r i o , M a n d a r e s p e i t a r c o m o e l l a ; 
D o c u m e n t o N . 5 7 ; o q u e o R e p r e s e n t a n t e c o n t e s ­
t o u , c o m o l h e c u m p r i a ; a 2 7 d e J u n h o d e 1 8 3 0 ; 
D o c u m e n t o N . 5 9 . T e n d o j á e m o d i a a n t e r i o r 
r e q u e r i d o d e n o v o a S. M . I . , q u e l h e M a n d a s s e 
e n t r e g a r o Brigue, todas as pessas da Machina 
feitas; assim como tudo quanto estava a seu cargo 
e fazia o objecto da despeza; e i s t o d e b a i x o das 
C o n d i ç õ e s q u e a p p r e s e n t o u . D o c u m e n t o N . 58* 
D o r e s u l t a d o d a C o m m i s s ã o n a d a s a b e , se n ã o p 

q u e n a d a d e c e d i o c o n c l u d e n t e , 

• • 
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20 de Julho, teve o Representante a bon-
i p p r e s e n t a r a S. M . I . h u m a s Memórias s o -

b r e a u o v a M a c h i n a d a N a v e g a ç ã o , e suas utili­
dades; D o c u m e n t o s N . 0 1 6 0 , e 6 L . A v i s t a das quaes, 
e d a s u a u l t i m a Proposta se l h e D e t e r m i n o u c jue 
pres tasse Fianças aos o b j e c t o s , q u e d e v i a r e c e b a r ; 
cujas Fianças a p p r e s e n t o u e m o d i a 9 d e S e t e m b r o 
d e 1 8 3 0 ; D o c u m e n t o s N . 0 5 6 2 , 6 3 , e 6 4 . 

E c o m o a t é O u t u b r o se n ã o t ivesse d e l i b e r a d o , 
c o u s a a l g u m a d e c i s i v a ; e v e n d o - s e o R e p r e s e n t a n t e 
i m b a r a s s a d o , d e p o d e r c u i d a r n a s u a v i d a ; p e d i o ser 
desligado d a o b r i g a ç ã o , d e a c a b a r a O b r a s o b r e -
d i c t a ; c u j a supplica n ã o f o i a t t e n d i d a ; D o c u m e n t o 
N . 6 6 . A q u a l s ó s e r v i o d e d a r n o v o i m p u l ç o a 
es te n e g o c i o ; e f o i , d e se regeitar h u m dos seus 
Fiadores, p o r ser E s t r a n g e i r o ; o q u a l e r a J o ã o 

" ^ • ^ e n t u j - a R o d r i g u e s ; N e g o c i a n t e des t a P r a ç a ; r i c o , 
e v b e m e s t a b a l e c i d o . 

• S a p t i s f e z p o r e m o R e p r e s e n t a n t e , a o e x e g i d o ; 
a p p r e s e n t a n d o h u m o u t r o Fiador n o d i a 2 0 d e 

~* O u t u b r o d e 1 8 3 0 ; q u e f o i aceito. D o c u m e n t o N . 6 7 . 
E x e g i r ã o , q u e os Fiador e* a p p r e s e n t a s s e m as 

Condições, d e b a i x o das quaes se o b r i g a v a o á s fian­
ç a s ; as quaes f o r ã o a p p r e s e n t a d a s e m os d i a s 3 , e 
1 6 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 0 ; c o m o se v ê dos D o c u ­
m e n t o s N . ° s 6 8 , 6 9 , e 7 0 . 

E c o m o i s t o ficasse e m e m b r i ã o a t é 29 d e 
J a n e i r o d e 1 8 3 1 ; o R e p r e s e n t a n t e , r e q u e r e o a S. 
M . I . , q u e se l h e n â o e n t r e g a s s e m a O b r a a t é o 
d i a 1 1 d e F e v e r e i r o , d i a e m q u e se p r e f a z i a hum 
anuo d o seu p a r a m e n t o , o u s u s p e n ç ã o ; q u e l h e 
fizesse a G r a ç a d e o desobrigar da pallavra, a q u e 
e s t a v a a d s t r i c t o , d e f a z e r a q u e l l a M a c h i n a á des-
pszas do Estado; p a r a o R e p r e s e n t a n t e e r a p r e n d e r 
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o u t r a d e sua conta particular, p o r q u e e l l e e n t e n - * 
d i a , q u e d e v i a d á r a N a ç ã o n u m t e s t e m u n h o d a 
jiclellidade d e suas p romessas & c . D o c u m e n t o N . 12. 
N a d a se d e l i b e r o u , e s ó se e x e g i r ã o n o v a s f o r m a s 
d e c l a r e z a s ' , aos F i a d o r e s ; q u e as a p p r e s e n t a r ã o 
a 1 8 d e M a r ç o d e 1 8 3 1 . D o c u m e n t o N . 7 3 . 

" C h e g a n d o p o r e m , a o m e m o r á v e l D i a 7 , d e 
A b r i l d e 1 8 3 1 , e n ã o t e n d o o R e p r e s e n t a n t e s i d o 
m a i s f e l i z , d o q u e a t é e n t ã o ; e d e s è n g a n a d o j á ^ 
q u e , o q u e se p r a t i c a v a c o m e l l e > n ã o e r a m a i s , . 
d o q u e h u m a j a l o f a , e e s t é r i l m a n g a ç ã o ; r e q u e r e o 
a S. M . I . , q u e l h e M a n d a s s e expedir Passaporte 
p a r a a P r o v í n c i a d o P a r á ; e q u e se h o u v e s s e de-
d e s i g n a r pessoa a q u e m e l f e devesse e n t r e g a r huma. 
das chaves do Armazém, o n d e se a c h a v ã o d e p o s i ­
t a d o s os o b j e c t o s d a M a c h i n a d e s u a I n v e n ç ã o , 
q u e t i n h a e m seu p o d e r , c o m o clavicitlario; D o » — 
c u m e n t o s N . 0 3 7 4 e 7 5 : M a n d o u - s e i n f o r m a r ao-
I n t e n d e n t e d a M a r i n h a ; D o c u m e n t o s N * 6 . 7 6 e 7 7 . 
E o r e s u l t a d o f o i , negar-se-lhe o Passaporte, d i -
s e n d o - l h e o R e s p e c t i v o M i n i s t r o , q u e l h o n ã o d a v ã o * 
p o r q u e e l l e d e v i a d e a c a b a r a O b r a ; e q u e a 
N a ç ã o n ã o h a v i a d e p e r d e r h u m a t ã o g r a n d e d e s -
p e z a q u e j á t i n h a f e i t o ; p o r q u e a q u e l l e s o b j e c t o s 
p a r a n a d a s e r v i ã o , h u m a v e z , q u e se n ã o Ana l i s a s se 
a E m p r e z a ; a o q u e o R e p r e s e n t a n t e d e b o m g r a d o 
a n u i o , r o g a n d o - l h e d e l h a m a n d a r e n t r e g a r , l o g o ; 
o M i n i s t r o a t t e n d e n d o - o , M a n d o u q u e se l h e t o ­
m a s s e m as F i a n ç a s ( q u e j á t i n h ã o s i d o e x p o r g a d a s 
p e l o s R e s p e c t i v o s A u d i c t o r , e P r o c u r a d o r d a C o -
í ô a ) ; mas , i n v e n t a r ã o - s e n o v a s d u v i d a s ; e o R e p r e ­
s e n t a n t e ficou c o m o n o p r i m e i r o d i a . 

C o n s t a n d o p o r e m a o R e p r e s e n t a n t e , q u e o seu ne*-
g o c i o es tava, p e n d e n t e d a S a b e d o r i a D e s t a A u g u s t a , 
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^ ^Câmara; pelos exclarecimentos que a Ulustre Co-
m i s s ã o d e M a r i n h a , e G u e r r a , e x e g i r a , se ped i s se 
a o G o v e r n o : s o b r e a M a c h i n a d a N a v e g a ç ã o d a 
i n v e n ç ã o d o R e p r e s e n t a n t e , e q u e se d e r ã o ; e m 2 1 d e 
J u n h o , d o a n n o pas sado ; 6 , e 9 d e J u l h o , d o m e s ­
m o a n n o : e n ã o v e n d o , n e m l h e c o n s t a n d o j á m a i s , 
q u e E s t a A u g u s t a C â m a r a t i ves se D e c r e t a d o a 'so-
l u c ç ã o des te n e g o c i o ; o R e p r e s e n t a n t e e s p e r a v a c o m 
firmeza d e a n i m o , q u e nes te a n n o , o P o t e n t e B r a ­
ç o d a N a ç ã o ; b r a n d i n d o a i n f l e x í v e l l a m i n a d a J u s ­
t i ç a , h o u v e s s e d e d e c e p a r , d e h u m s ó g o l p e , este 
nó gorclio; q u e p o r t a n t o s a n n o s , t ã o r e i t e r a d o s 
e s f o r ç o s se fizerão p a r a m a i s o a r r o c h a r ! H é q u a n ­
d o e l l e y i o c o m a d m i r a ç ã o , ( q u e m d e t a l se c a ­
p a c i t a r á ? ) a n n u n c i a r - s e nos D i á r i o s d e s t a C o r t e , a, 
venda do Brigue Emprchcudcdor; p r e p a r a d o , e .des ­

a t i n a d o p a r a r e c e b e r a N o v a M a c h i n a d a N a v e g a ­
ç ã o , ' d e sua i n v e n ç ã o ; D o c u m e n t o N . ° 7 8 . O R e ­
p r e s e n t a n t e , c o r r e o i m r n e d i a t a m e n t e ao R e s p e c t i v o 
M i n i s t r o d a M a r i n h a a c t u a l , f e z - l h e v e r o q u e h a * 

• • v i a a t a l r e s p e i t o : A q u e l l e o a t t e n d e , e M a n d a -
l l i e q u e f a ç a a sua P r o p o s t a ; o q u e o R e p r e s e n ­
t a n t e c u m p r i o , a 2 1 d e D e z e m b r o d o a n n o p a s ­
s a d o . D o c u m e n t o N . 7 9 . E j á e s t ava e m F e v e r e i ­
r o , q u a n d o S. E x . a l h e e sp re s sou , q u e t e n d o a p p r e -
s e n t a d o a R e g ê n c i a d o I m p é r i o a s u a P r o p o s t a ; 
q u e es ta t i n h a s i d o r e g e i t a d a ! mas q u e fizesse o 
R e p r e s e n t a n t e o u t r a P r o p o s t a , m o d i f i c a n d o a l g u m a s 
C o n d i ç õ e s , q u e h a v i a d e ser d e f e r i d o ; o q u e o 
R e p r e s e n t a n t e s a p t i s f e z e m o d i a 1 8 d e F e v e r e i r o 
d e 1 8 3 2 . D o c u m e n t o N . 8 1 . T e v e p o r e m o m e s ­
m o s u e c e d i r n e n t o , q u e a p r i m e i r a ! M a s , o E x r a . 
M i n i s t r o , t o d a v i a m a i s f r a n c o q u e os seus a n t e c e -

ç o r e s , l h e disse e m r e s u l t a d o ; q u e o G o v e r n o n ã o 
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estava autborisado para fazer taes Contractos. ' 
O B r i g u e E m p r e h e n d e d o r , s o f f r e o a p r i m e i r a 

P r a ç a , e não houve q u e m n e l l e l a n ç a s s e ; D o c u ­
m e n t o N . 8 0 . S o f f r e o n o v a a v a l i a ç ã o , e a i n d a as­
s i m não houve q u e m o qu i ze s se , n a s e g u n d a P r a ç a : 
D o c u m e n t o N . 8 5 ; e a g o r a c o n s t a ao R e p r e s e n ­
t a n t e que há já Ordem n o A r c e n a l d a M a r i n h a , 
p a r a o D e s m a n c h a r e m ! 

A 2 3 d e F e v e r e i r o d o C o r r e n t e a n n o , " o R e ­
p r e s e n t a n t e , r e c e b e o h u m O f f i c i o d o I n t e n d e n t e d a 
M a r i n h a , pedindo-lhe a chave do Armazém o n d e 
e s t a v a d e p o s i t a d a a M a c h i n a , e seus u t e n c i l i o s . 
D o c u m e n t o N . 8 2 . O R e p r e s e n t a n t e r e s p o n d e o - l h e 
a 2 4 d e F e v e r e i r o , q u e n ã o p o d i a s a p t i s f a z e r a 
sua e x i g ê n c i a , p o r q u e a c h a v e , se h a v i a d e s e n -
c a m i n h a d o c o m a sua m u d a n ç a , e q u e desse S. S. 
as providencias q u e l h e c u m p r i a e m taes casos . 
D o c u m e n t o N . 8 3 . 

C o n s t a n d o p o r e m , a o R e p r e s e n t a n t e , q u e . s e 
t i n h a aberto aporta do Armazém e m o d i a 9 d e 3 ± a s o 
des t e a n n o , s em as f o r m a l i d a d e s d a L e i , e s em e l l e s e ç 
ouvido , nem chamado ; c o m o c u m p r i a ; p o i s e r a 
t a m b é m claviculario; d e r i g i o o seu Protesto ao E x m . 
M i n i s t r o d a M a r i n h a e m o d i a 1 4 d e M a r ç o d e 
1 8 3 2 . D o c u m e n t o N . 8 4 . 

E i a p o i s , Digníssimos Senhores ; o R e p r e s e n ­
t a n t e , se f e l i c i t a , e m offerecer d e n o v o : a A u g u s ­
t a D e l i b e r a ç ã o D e s t a C â m a r a : t o d a s as Propostas 
q u e t e m f e i t o ao G o v e r n o ; s o b r e a N o v a M a c h i ­
n a d a N a v e g a ç ã o d e sua i n v e n ç ã o ; c o n s t a n t e s d o s 
D o c u m e n t o s N . o s 5 8 , 6 2 , 7 2 , 7 9 , e 8 1 . P a r a q u e 
s e n d o examinadas, p e r S u a A l t á P r e s c i e n c i a , E s c o ­
l h a a q u i l l o q u e m e l h o r j u l g a r c o n d u c e n t e p a r a o f e ­
l i z êxito, e consumação d e t ã o r e l e v a n t e E m p r e s e a ; 
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' cujas utilidades são inconsumptiveis: assim como o 
r i s c o d o Vazo q u e se a c h a e m c o n s t r u c ç ã o , t a l 
q u a l d e v e j i c a r q u a n d o p r o m p t o ; o q u e t u d o , ( j u n ­
t o d o T h r o n o d a L e i ) deposita; nas M ã o s B e n é ­
f i c a s dos P a i s d a P á t r i a : A Q u e m , i g u a l m e n t e d e ­
d i c a , nas a ras d a c a n d u r a , os i m m e n s o s trabalhos, 
e sacrifícios; q u e b r i o s a m e n t e t e m s o f f r i d o p e l a " P á ­

t r i a . 
O R e p r e s e n t a n t e , n a d a m a i s p e d e : q u e Justiça 

prompta, e deoisiva; e r o g a q u e se a t t e n d a , n ã o a 
elle; mas a o Bem do Brazil; q u e elle n a d a v a l l e ; 
m a s , q u e v a l l e m u i t o o seu serviço; q u e A t t e n d a i s , 
e v e j a i s c o m a t t e n ç ã o ; o e x p e n d i d o d e s u a traba-
Ihoza, e árdua tarefa. Q u e D e c i d a i s c o m a i m p a r ­
c i a l i d a d e e J u s t i ç a p r ó p r i a D e s t e A u g u s t o R e c i n t o ; 
h u m n e g o c i o d e q u e t a n t o d e p e n d e a gloria do 
Brasil; e o B e m d a H u m a n i d a d e . Q u e , e m summa 
E s t a * A u g u s t a C â m a r a , Authorise ao G o v e r n o p a r a 
q u e entregue ao R e p r e s e n t a n t e tudo , o que-fazia 
aquelle ' objecto ; constante do Inventario a que se 
procedeo outróra; i s t o p e l a m a n e i r a q u e a m e s m a 
M ã o P o d e r o s a : q u e s ô o p o d e e r g u e r d o n a d a ; p a ­
r a o a p p r e s e n t a r a f a c e d a N o ç ã o , e d o M u n d o 
t o d o ; c o m o h u m C i d a d ã o u t i l e h u m fiel S u b d i t o : 
traçar Quizer: d a n d o - l h e a s s i m a q u e l l a grandesa, 
e importância q u e a c o n d i g n i í i q u e c o m a S u a A u ­

g u s t a P r e s e n ç a . 
E q u a n d o , o R e p r e s e n t a n t e t e n h a , p o r c u m u l l o 

d e infelicidades, a m á x i m a , d e l h e s e r e m regeitadas, 
ou despresadas , t o d a s as suas e x i g ê n c i a s : ( o q u e 
n ã o e s p e r a ) p o r E s t e d e p u r a d o f ó c o d e L u z e s ; q u e 
t a n t o se e x f o r ç a p o r f e l i c i t a r a N a ç ã o ; p a r a a s s im 
p o d e r l e v a r ao fim h u m a t ã o a p r e c i á v e l E m p r e z a . , 
«5 d e q u e t a n t o d e p e n d e a G l o r i a e B e m N a c i ü - ; 
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n a l ; o R e p r e s e n t a n t e , r o m d o r d o seu c o r a ç ã o , im* 
piora a E s t e p e r e n n e T r i b u n a l d e B e n s , a Graça d e 
l h e c o n f e r i r a n e c e s s á r i a L i c e n ç a p a r a p o d e r h i r o f f e r e -
cer a qualquer outra Nação os seus Serviços, v i s t o 
q u e a s u a u t i l i d a d e se t o r n a u n i v e r s a l : D o c u m e n ­
t o N . 6 1 . S e m q u e p o r isso o R e p r e s e n t a n t e p e r ­
c a o D i r e i t o d e Cidadão Brasileiro. T i t u l o , q u e 
t a n t o a p r e c i a ; e a s s im e s p e r a não ser criminado 
p o r h u m a a c q u i s i ç ã o , p a r a s i t ã o f o r ç a d a ( m a s p r e ­
c i s a . ) V i s t o q u e o R e p r e s e n t a n t e despresou tudo, p a ­
r a v i r ser u t i l a s u a P á t r i a ; s e r v i n d o a sua N a ç ã o . 
D o c u m e n t o N . . 8 8 : e E s t a n ã o se q u e r u t i l i z a r 
d o s seus S e r v i ç o s . 

P o r t a n t o ; o R e p r e s e n t a n t e c o n f i a n a i n d e l é v e l 
p l e n i t u d e d a A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a , q u e l h e f a r á 
J u s t i ç a ; p o r isso q u e s e m p r e : c o m a d m i r a ç ã o d o 
M u n d o ; f a r á a G l o r i a d a N a ç ã o q u e R e g e ! E 
a s s i m e s p e r a ser a t t e n d i d o . D e c u j a G r a ç a : 

E R M. 

Rio de Janeiro^26 de Julho de 1832. 

João Francisco de Madureira Pará» 
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D O C U M E N T O S 

Senhor. 
• 

J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a r á , se d e s f a ­
v o r e c i d o das a l t a s q u a l i d a d e s , q u e a d o r n ã o os n a s ­
c i m e n t o s i l l u s t r e s , se d e s f a v o r e c i d o m e s m o d o s b e n s 
d a f o r t u n a , t o*dav i a o n ã o f o i d a N a t u r e z a , q u e 
b e n i g n a l h e p r e s t o u h u m a p o r ç ã o d e t a l e n t o , n ã o 
c * > m m u m , e h u m a a p t i d ã o d e E n g e n h o , p a r a o i n ­
v e n t o . D e s d e os seus p r i m e i r o s a n n o s , c u l t i v o u e l l e 
c o m a p p l i c a ç ã o es ta p a r t i l h a , c o m q u e a N a t u r e z a 
o m i m o s e o u , e p r i n c i p i o u desde l o g o a a p p r e s e n -
t a r o f e l i z r e s u l t a d o d e suas p r o f u n d a s m e d i t a ç õ e s , 
e m h u m a T y p o g r a p h i a q u e d e p u r a i n v e n ç ã o s u a , 
e s e m a u x i l i o d e m o d e l l o p r e c e d e n t e a p p r e s e n t o u 
n á C i d a d e d e B e l é m C a p i t a l d a P r o v í n c i a d o P a r á 
s u a - P á t r i a . D o c u m e n t o s N , 1 e 2 . 

L e v a d o d o s s u í f r i m e n t o s q u e v i a e s p e r i m e n t a -
r e m os í n d i o s d o P a r á , n a r u d e n a v e g a ç ã o d o 
A m a z o n a s , f e i t a á r e m o , p o r isso q u e as a l t a s m a t -
tas q u e b o r d ã o a q u e l l e r i o , n ã o d e i x ã o g i r a r o s 
v e n t o s , p a r a a u x i l i a r as v e l l a s , e m p r e h e n d e o o S u p p l i -
c a n t e o v a s t o p r o j e c t o d e h u m a m a c h i n a q u e p o d e s s e 
f a z e r a n a v e g a ç ã o s e m o a u x i l i o d o s v e n t o s , e d a 
f o r ç a d o h o m e m ; e pas sando- se a P o r t u g a l , n a 
e s p e r a n ç a d e m i l h o r a r s u a f o r t u n a , e m e s m o d e 
a d e q u e r i r m e i o s c o n d u c e n t e s a o fim d o seu a l t o 
p r o j e c t o , c a l m a n a s , e c o n t r a t e m p o s , q u e s o f f r e o 
n a v i a g e m d i s p e r t a r ã o - l h e m a i s , e m a i s o d e s e j o e 
f e r v o r d e l e v a r a o fim o seu c o n c e b i d o p r o j e c t o . 

C h e g a d o p o i s a P o r t u g a l , e a p p r e s e n t a d o a 



( 1 3 ) 

S. M . F i d e l l i s s i m a d e s a u d o s a • m e m ó r i a , d e q u e m 
o b t e v e g r a ç a s , e f a v o r e s , q u e j á m a i s se r i s c a r ã o 
d a sua l e m b r a n ç a , t r a t o u e l l e d e p ô r e m p r a t i c a 
o seu p r o j e c t o , e f a b r i c o u o m o d e l l o d e h u m a 
N á o , c u j o m o d e l l o e s p e n m e n t o u n a q u i n t a d o M a r -
q n e z d e F r o n t e i r a s , e n t r e a m a i o r p u b l i c i d a d e , e 
n a p r e s e n ç a d o D o u t o r C l e m e n t e A l v e s d e O l i v e i r a 
M e n d e s e A l m e i d a , q u e n a q u e l l e R e i n o e x e r c i a o 
c a r g o d e E n c a r r e g a d o dos n e g ó c i o s d o B r a s i l , o 
q u a l n ã o s ó l h e p r e s t o u sua b e n T g n a p r o t e c ç ã o se 
n ã o q u e c o n v i d o u a ass is t i r a a q u e l l e e x p e r i m e n t o 
pessoas g r a d a s , e d e saber . 

F o i nes te e n t r e t a n t o , q u e o B r a s i l d e b a i x o 
d o s a u s p í c i o s d e V . M . I . p r o c l a m o u a sua f e l i z 
I n d e p e n d ê n c i a , c u j a n o t i c i a a s sus tou P o r t u g a l , e 
n ã o f o i m u i t o a p r ó das c i r c u n s t a n c i a s dos B r a s i ­
l e i r o s q u e a l l i e s t a v ã o , e m e n o s d o S u p p l i c a n í e , 
q u e d e r r e p e n t e se v i o i n t e r d i c t o d o s s u p r i m e n t o s * 
q u e a t é e n t ã o r e c e b i a d a sua P r o v í n c i a . Í S e s t e es­
t a d o d e a n i q u i l a ç ã o h e e l l e s u l i c i t a d o p o r h u n v 
d o s M e m b r o s d a S o c i e d a d e das B a r c a s d e v a p o r 
d e I n g l a t e r r a , p a r a h i r a p p r e s e n t a r a l l i , o seu p l a n o , 
p r o m e í e n d o - l h e , e a s s e g u r a n d o - l h e m e s m o n ã o só-
o p r ê m i o d e 4 0 0 m i l l i b r a s e s t e r l i n a s p r o p o s t o ao In-» 
v e n t o r d e h u m a m a c h i n a d e m e l h o r a r a N a v e g a ç ã o , 
c o m o a i n d a ser a d e m e t i d o á S o c i e d a d e , e p a r t i c i p a r 
d o s v a n t a j o s o s l u c r o s d e l i a . T u d o f á z v e r o D o c u ­
m e n t o N . 3 . 

O A m o r p o r e m , I . S e n h o r , q u e o S u p p l i c a n t e 
c o n s a g r o u s e m p r e ao seu P a i z , e o seu a r d e n t e 
P a t r i o t i s m o , o fizerão d e s p r e z a r estas t ã o v a n t a j o -
zas O í f e r t a s , e v e n c e n d o os a p u r o s q u e o r o d e a v a o * 
passou-se a esta C o r t e o n d e c o n s e g u i o a a l t a v e n ­
t u r a d e a p p r e s e n t a r - s e a V . M . I . e o f f e r e c e r eo ín r 
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a m a i s r e s p e i t o z a s u b m i s s ã o o seu s o b r e d i c t o m o d e l l o , 
d e q u e V . M . I . f o i S e r v i d o M a n d a r f a z e r a e x p e r i ­
ê n c i a n o d i a 2 0 d e J u l h o d o a n n o d e 1 8 2 5 , n ã o 
m n a S u a I m p e r i a l P r e z e n ç a , se n ã o n a dos M i ­
n i s t r o s , e m a i s A u t h o r i d a d e s , e n o m e i o d e h u m a 
g r a n d e p u b l i c i d a d e ; s e r v i n d o - s e d e O r d e n a r d e s d e 
l o g o a o R e s p e c t i v o M i n i s t r o d e f r a n q u e a r - l h e h u m 
V a z o , e t o d o o n e c e s s á r i o , p a r a l e v a r a o fim a 
M a c h i n a , e c o n s e g u i r os g r a n d e s b e n e f í c i o s q u e 
d e l i a r e s u l t a r ã o k N a ç ã o B r a s i l e i r a , e a o M u n d o 
i n t e i r o ; b e n e f í c i o s , q u e d e c e r t o n ã o p o d e r á õ ser 
c o n t e s t a d o s , e q u e d e s i m p l e s i n t u i t o se a p p r e s e n t ã o . 

D e u - s e o S u p p l i c a n t e d e s d e l o g o a o t r a b a l h o 
o r d e n a d o ; mas c o m q u e d e f i c u l d a d e s , c o m q u e 
o b s t á c u l o s n ã o t e m t i d o á l u t a r , o u j á d a p a r t e 
d e A r t í f i c e s m e n o s h á b e i s , d e n e n h u m a s o r t e e spe -
r i m e n t a d o s e m t a l g ê n e r o d e o b r a s , o u d a f a l t a 
d e m a c h i n a s , q u e as f a c i l i t e m , o u p r i n c i p a l m e n t e , 
I . S e n h o r , d a p a r t e d e h u m c u m u l o e x t r a o r d i n á r i o 
d e Z o i l o s , q u e i n v e i j o s o s d a g l o r i a , q u e a o S u p l i -
c a n t e d e v e r á r e s u l t a r , e a o m e s m o t e m p o a v e ç o s 
aos in te resses d a P á t r i a , t e m p r o c u r a d o p o r t o d o s 
os m e i o s , p o r i n t r i g a s s u b t i l m e n t e m a n e j a d a s , r e t a r ­
d a r , d i í r i c u l t a r , e e n c a r e c e r a O b r a c o m e s s a d a ? 

A ' t r a v é s t o d a v i a d e t a n t a s d i f f i c u l d a d e s , q u e 
s e m d u v i d a f a r i ã o e s m o r e c e r , e d e s a n i m a r h u m es­
p i r i t o m e n o s f o r t e , e m e n o s p r a t r i o t í c o q u e o d o 
S u p p l i c a n t e , t i n h a e l l e c h e g a d o a c o n s e g u i r m a i s 
d e d o i s t e r ç o s d o s t r a b a l h o s q u a n d o p o r o r d e m 
d e V . M . I . h é m a n d a d o s u s p e n d e r , e d á r a i n v e n ­
t a r i o as pessas f e i t a s ; M a n d a n d o n o m e a r h u m a C o m ­
m i s s ã o d e S á b i o s p a r a as e x a m i n a r , e d á r o seu 
p a r e c e r a c e r c a d o r e s u l t a d o , o q u e t e v e l u g a r a 

1 1 d e F e v e r e i r o des t e a n n o . 
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O b e d e c e o o S u p p l i c a n t e , c o m o l h e c u m p r i a / 
e f e i t o o I n v e n t a r i o , e r e a l i s a d a p o r e l l e a e x i s ­
t ê n c i a d e m a i o r n u m e r o d e pessas a l e m d o q u e o 
S u p p l i c a n t e p o r a p r o x i m a ç ã o t i n h a d e c l a r a d o , a 
C o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a d o e x a m e p r i n c i p i o u n e l l e 
a o 4 d e M a i o 1 8 d i a s d e p o i s d a c o n c l u z ã o d o i n ­
v e n t a r i o , e a 1 1 d e J u n h o h é e n t r e g u e ao S u p -
j j l i c a n t e o O f í i c i o d a m e s m a C o m m i s s ã o , s u b N . 4 
d a t a d o d e 2 4 d e M a i o , c o n t e n d o os q u e s i t o s , q u e se 
a p p r e s e n t ã o , p a r a q u e o S u p p l r ü t e n t e h o u v e s s e d e 

s a p t i s f a z e - l o s . 
N ã o h e , I . S e n h o r , á f a l t a dos c o n h e c i m e n t o s 

n e c e s s á r i o s , q u e o S u p p l i c a n t e se v e n o e m b a r a ç o 
d e s a p t i s f a z e r á q u e l l e s q u e z i t o s ; mas l i e q u e s a t i s -
f a z e n d o - o s c a b a l m e n t e , e x p o e m - s e a p r o p a l a r o 

su s e g r e d o , q u e l h e d e v e ser t ã o i n v i o l á v e l , c o -
10 a s u a p r o p r i e d a d e , e q u e a C o n s t i t u i ç ã o d o 
m p e r i o , e t o d a s as L e i s das N a ç õ e s p o l i c i a d a s c o -
í a n d ã o d e r e s p e i t a r c o m o e l l a . P e q u e n a s t h e o í i a s 
i l v e z s e r i ã o s u f i c i e n t e s a s a p t i s f a z e r aos q u e z i t o s 

d a I l l u s t r e C o m m i s s ã o ; mas q u a n d o essas m e s m a s 
d e s g r a ç a d a m e n t e f a l t a s s e m ao S u p p l i c a n t e ; n e m p o r isso 

p o d e r i a a r g u m e n t a r c o n t r a o r e s u l t a d o d a s u a 
O b r a . O s g r a n d e s I n v e n t o s , q u e t e m a p a r e c i d o n o 
M u n d o , n ã o t e m s i d o á p a r t i l h a e x c l u s i v a d a s c i -

i c i a , e d e a p a r a t o s a s O s t e n t a ç õ e s , H o m e n s dei 
m e d i a n a i n s t r u c ç ã o , d e s c o n h e c i d o s t a l v e z e n t r e os 
S á b i o s a b a l i z a d o s , t e m e n r i q u e c i d o d i í f e r e n t e s N a ç õ e s 
c o m D e s c u b e r t a s ú t e i s . O j Á u c t o r . d a m a c h i n a d e fiai 
o A l g u d ã o e m m u i t o s fios, a o m e s m o t e m p o , a q u e l l e 
d e fiar a Seda c o m v a n t a g e m , d e c e r t o n ã o e s t a -
v ã o n a l i s t a dos L i t e r a t o s e dos S á b i o s , e o u t r o s 
m u i t o s , c u j o n u m e r o , e n o m e s n ã o i m p o r t a a g o r a 
e x p e n d e r , t e m s i d o c a s u a l m e n t e a c h a d o s , e n t r e a 



t 1 6 ) 

c lasse m e n o s i n s t r u í d a ; s e n d o a i n d a n ã o p o u c a s 
d e s c o b e r t a s d e v i d a s a o a c a s o . 

P o r t a n t o , I . S e n h o r , o S u p p l i c a n t e ve-se nas 
p r e c i z a s c i r c u n s t a n c i a s d e s u p p l i c a r d e n o v o e m 
seu f a v o r a a l t a b e n e f i c ê n c i a d e V . M . I . , p a r a o 
d e s p e n ç a r d e s a p t i s f a z e r c a b a l m e n t e aos q u e z i t o s d a 
I l l u s t r e C o m m i s s ã o , q u e s e m d u v i d a e n v o l v e m o 
f i m c a p c i o s o d e f a z e r p u b l i c o h u r h s e g r e d o , q u e 
f a z a s u a p r o p r i e d a d e , e q u e e l l e d e v e g u a r d a r 
m u i t o i n t e r e s s a d < r - ; ? « e n t e . T a e s q u e z i t o s , S e n h o r , se 
a l g u m l u g a r p o d e s s e m t e r s e r i a d e c e r t o a n t e s d o 
c o m e ç o dos t r a b a l h o s c o m o fim d e n ã o a v e n t u ­
r a r d e s p e z a s ; mas a g o r a q u e e l l a s se a c h a o t ã o 
a d i e n t a d a s , e q u e t e m s u b i d o a h u m a s o m m a , s e m 
d u v i d a m a i o r p o r c a u s a d a i m p e n c i a d o s A r t í f i c e s , 
d a f a l t a d e m a c h i n a s p r ó p r i a s a e s p e d i r os t r a b a ­
l h o s , e e m f i m dos i m e n s o s t r o p e ç o s , q u e d e p r o ­
p ó s i t o se t e m p o s t o a o S u p p l i c a n t e , a g o r a , d i z 
e l l e , p a r e c e m p e l o m e n o s d i s l o u c a d o s . 

O S u p p l i c a n t e , A u g u s t o e I . S e n h o r , c a d a v e z 
m a i s c e r t o d o f e l i z r e s u l t a d o d e suas c o m b i n a ç õ e s 
a i n d a o u s a asseverar a V . M . I . q u e n ã o f a l h a r á , 
m e d i a n t e o C e o , nas p r o m e s s a s , q u e p o r t a n t a s 
v e z e s t e m t i d o a h o n r a d e f a z e r n a I . P r e z e n ç a . 
E l l e j á se c o m p r o m e t e o á a c a b a r a O b r a a s u a 
c u s t a . ; e a g o r a d e n o v o se c o m p r o m e t e a h u m 
o u t r o a r b í t r i o q u e s a l v a n d o a N a ç ã o d e t o d o e 
q u a l q u e r p r e j u í z o , v e n h a a s e r v i r a s u s t e n t a ç ã o d o 
c r e d i t o d o s u p p l i c a n t e , e a o d e s e m p e n h o d e s u a 
p a l l a v r a . 

T a l h é , S e n h o r , M a n d a r V . M . I . e n t r e g a r - l h e 
o B r i g u e , t o d a s as pessas d a M a c h i n a f e i t a s , c o ­
m o t u d o q u a n t o e s t á á seu c a r g o , e f a z o o b j e c t o 
d a d e s p e z a , t u d o p o r p r e ç o s r a z o a v e l m e n t e a r b i t r a -
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d o s , p a r a q u e a c a b a n d o e l l e a m a c h i n a , p o s á a 
u s a r d e l i a c o m o p r o p r i e d a d e s u a ; d a n d o : s e - l h e 
desde j á o p r e v i l e g i o e x c l u z i v o p o r e s p a ç o d e 3 0 
a n n o s d e n t r o dos q u a e s , i n d e m n i s a r á a F a z e n d a p u ­
b l i c a d o i m p o r t e d o c o n t r a i o , e m p r e s t a ç õ e s a n n u a e s 
a r b i t r a d a s , c o m t a n t o q u e t e n h ã o c o m e s s o d e p o i s 
d o s p r i m e i r o s d é s a n n o s , e s p a ç o i n d i s p e n s á v e l p a r a 
e l l e se r e s t a b e l e c e r d o e s g o t a m e n t o , e m q u e neces ­
s a r i a m e n t e o d e v e d e i x a r h u m a d e s p e z a t ã o s u p e ­
r i o r á s suas f o r ç a s p a r t i c u l a r e s . 

A s s i m , I . S e n h o r , n ã o h á p e r i g o d e p e r d a a 
N a ç ã o : a s s im p o d e o S u p p l i c a n t e a d e s p e i t o d o s 
Z o i l o s , q u e o r e m o r d e m * d e s e m p e n h a r a sua p a l -
l a v r a , e n c h e r os seus a r d e n t e s dese jos d e ser ú t i l 
a sua P á t r i a , ao M u n d o , e a H u m a n i d a d e ; e as­
s i m f i n a l m e n t e c o n s i g u i r á V . M . I . a g l o r i a s i n g u ­
l a r d e ser nes te n a s c e n t e I m p é r i o o P r c t e c t o r d a 
M a c h i n a m a i s u t i l , e m a i s p r o v e i t o s a d e t o d a s as 
d e s c o b e r t a s nes te g ê n e r o . ; M a c h i n a p o r q u e t a í i t o s 
• s u s p i r ã o , e p o r q u e t a n t o s e x f o r ç o s i n u t i l m e n t e t e m 
f e i t o N a ç õ e s m a i s a d i a n t a d a s e m c i v i l i s a ç ã o ; p o r 
isso o S u p p l i c a n t e c u r v a d o a n t e o S u p e d a n e o d o 
I . T h r o n o d e V . M . I . c o m o m a i o r a c a t a m e n t o 
e s p e r a ser b e n i g n a m e n t e d e f e r i d o . 

R i o d e J a n e i r o 2 6 d e J u n h o d e 1 8 3 0 — E . R . M . 
João Francisco de Madureira Pará. 

Serilior. 

Diz João Francisco de Madureira Pará que 
h a v e n d o - s e c o m p r o m e t i d o a a p p r e s e n t a r a n o v a 
M a c h i m a d a N a v e g a ç ã o d e seu i n v e n t o , e h a v e n -
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d o t r a b a l h a d o n e l l a a t é m a i s d e m e t a d e d a sua c o n s -
t r u c ç ã o á despesas d o E s t a d o , f o r a m a n d a d o sus­
p e n d e r p o r o r d e m d e V . M . I . mas o S u p p l i c a n ­
t e de se jo so d o d e s e m p e n h o d a s u a p a ü a v r a , e n ã o 
q u e r e n d o ao m e s m o t e m p o , q u e o E ? t a d o , o u o 
q u e h e o m e s m o , a s u a N a ç ã o p e r c a as de spezas 
j á f e i t a s , q u e d e c e r t o n ã o p o d e m a p r o v e i t a r - s e , 
se a O b r a n ã o f o r ao fim p r o p o s t o , se c o m p r o m e 
t e a a c a b a l l a á despesas suas p r ó p r i a s , c o m a c o n ­
d i ç ã o p o r e m qu^e" se a M a c h i n a c o r r e s p o n d e r aos 
fins q u e o S u p p l i c a n t e a n n u n c i o u , e d e q u e 
a p p r e s e n t o u p r o v a s , p e l o m o d e l l o q u e e x p o z as 
v i s t a s m e s m o d e V . M . I . e d e t o d a a C o r t e , o 
E s t a d o l h e p a g a r á a d e s p e z a f e i t a p e l a c o n t a q u e a p -
p r e s e n t a r , a q u a l a l i a s e l l e se s u g e i t a a p e r d e r n o 
caso c o n t r a r i o . . 

S e n d o p a r a i s t o i n d i s p e n s á v e l , q u e se l h e e n ­
t r e g u e m t o d a s as pessas d a . d i t a M a c h i n a j á f e i t a s , b e m 
c o m o os me tae s , e u t e n c i l i o s j á d e s t i n a d o s a e l l a e 
q u e c o n s t ã o d o i n v e n t a r i o j á f e i t o a s s i m c o m o o 
B r i g u e e m q u e e l l a d e v e ser c o l o c a d a ; o S u p p l i c a n t e 
o í f e r e c e p o r g a r a n t e s , e fiadores d e taes pessas, a 
J o ã o V e n t u r a R o d r i g u e s , e E s t e v ã o A l v e s d e 
M a g a l h a o n s ; N e g o c i a n t e s e e s t a b a l e c i d o s nesta C o r t e ; 
os q u a e s o a f i a n ç ã o a fiel e n t r e g a d e t o d a s as s o b r e -
d i c t a s pessas, p r o c e d e n d o - s e a h u m a j u s t a a v a l i a ç ã o 
d e l l a s n a o c e a s i ã o d e s e r e m e n t r e g u e s ao S u p p l i ­
c a n t e d o q u e e l l e s fiadores n ã o d u v i d ã o ' a s s i g n a r 
T e r m o n a o c c a z i ã o d a m e s m a e n t r e g a ; r e s p o n s a b e -
l i s a n d o - s e p o r suas pessoas e b e n s ao c u m p r i m e n t o 
d e suas o b r i g a ç õ e s c o m a e n t r e g a e f e c t i v a d e t u ­
d o q u a n t o o S u p p l i c a n t e r e c e b e r , e l h e f o r e n t r e ­
g u e o u d o seu v a l o r j u s t a m e n t e a v a l i a d o . A s s i m 
t a m b é m h e n e c e s s á r i o p a r a s e g u r a n ç a dos C a p i t ã e s , 
c o r a q u e os m e s m o s fiadores v ã o s u p r i r a e s t $ 
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O b r a e m o b s c q ü i o d o S u p p l i c a n t e , q u e a l i a s i n g e ­
n u a m e n t e c o n f e s s a q u e os n ã o tem, e e m b e n e f i c i o 
d o E s t a d o a q u e h u m a t a l o b r a v a i ser d e h u m a 
t r a n s c e n d e n t e u t i l i d a d e , q u e V . M . I . M a n d e s e g u ­
r a r n o m e s m o C o n t r a c t o , e o b r i g a ç ã o d a fiança, 
q u e os s o b r e d i c t o s C a p i t ã e s d e s p e n d i d o s s e r ã o p a g o » 
a v i s t a d a c o n t a q u e o S u p p l i c a n t e a p p r e s e n t a r 
l e g a l i s a d a c o m os r e c i b o s d a d e s p e z a passados p o r 
a q u c l í e s a q u e m o S u p p l i c a n t e c o m p r a r os g ê n e ­
r o s , ou p a g a r os r e s p e c t i v o s j o Y n a e s e m ã o d e 
O b r a . 

, ^ l e m d e t u d o l s í 0 fi™ a g e n e r o s i d a d e d a N a ç ã o 
e a b e n e f i c ê n c i a d e Y . M . I . , o p r ê m i o c o r r e s ­
p o n d e n t e a h u m a s e m i l h a n t e D e s c o b e r t a , se e l l a 

o r n o o S u p p l i c a n t e e spe ra d e s e m p e n h a r os fins 
r e p o s t o s ; p r ê m i o q u e n ã o p o d e a d e m e t i r t a c h a 

q u e o / u p p l i c a n t c d e v e e s p e r a r d a a l t a M u n i l 
c e n c i a d e V . M . I . , e da h b e r a l i d a d e d a N a * ã o 

f S r a z ü e i r a ; e p r e m i o q u e n a d a t e m d e c o m m u m 

o m as d e s p e z a s i n d i s p e n s á v e i s p a r a a c o n s t r u c ç ã o 
d a O b r a . * 

P* t ¥' 1 HaJá P°r ltm deferir-lhe 
o m a J u s t i ç a d e q u e t o d o O I m p é r i o o r e c o -
n e c e d o t a d o . 

«• j -T E. R. M. 
K i o d e J a n e i r o , 9 d e S e t e m b r o d e 1 8 3 0 . 

•João Francisco de Madureira Pará. 

N / 7 2 

Senhor." 

tido J , o 5

a

0

1 . F r a " c ; s c o

J ' J e ' M a d u r e i r a P a r á , h a v e n d o 
l i d o a a l t a g l o r i a d e ser p o r V . I . M e n c a r r e ­

g a d o d a c o n s i r u e ç ã o d a n o v a M a c h i n a ' d e N a v e ­

g a ç ã o d e s eu i n v e n t o , e i s t o d e p o i s d e h a v e r d a d o 
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á s m a i s d e c i s i v a s p r o v a s d a sua p r e s t a b i l i d a d e , e m ­
p r e g o u - s e n e l l a c o m o m a i s a c c i d u o . d i s v e l l o , e a -
t r a v é s de i m m e n s o s o b s t á c u l o s q u e t a l v e z d e es­
t u d a d o p r o p ó s i t o se l h e o p p o s e r ã o a t é o d i a o n z e 
d e F e v e r e i r o d o a n n o pa s sado , q u a n d o , sem q u e o S u p ­
p l i c a n t e soubesse o m o t i v o , se l h e o r d e n o u d e sus­
p e n d e r , e se m a n d a r ã o i n v e n t a r i a r t o d a s a pessas 
f e i t a s . 

O S u p p l i c a n t e d e s e j o s o d e d e s e m p e n h a r a s u a 
f é c o m p r o m e t i d a T e ao m e s m o t e m p o d e c o n c o r ­
r e r c o m o seu f r a c o c o n t i n g e n t e a b e n e f i c i o d a 
s u a N a ç ã o , p o r m u i t a s vezes t e m r e q u e r i d o a V . 
% M . a c o n t i n u a ç ã o d * a q u e l l e s t r a b a l h o s a t é f i n a ­
l i z a r a O b r a ; c o m p r o m e t e n d o - s e u l t i m a m e n t e a t é 
a a c a b a l l a a sua c u s t a , p a r a ser p a g o das d e s p e z a s , 
q u a n d o a desse p r o m p t a , o u p e r d e l l a s , n o c a z o c o n ­
t r a r i o , a o q u e V . I . M . F o i S e r v i d o A n n u i r , 
M ^ n d a n d o - o p r e s t a r fiança á s pessas q u e h o u v e s s e 
d e r e c e b e r , F i a n ç a , q u e o S u p p l i c a n t e h á p r e s t a ­
d o , e c o m t o d a s as c i r c u n s t a n c i a s l e g a e s a seu v e r ; 
m a s t e m - s e pa s sado b a s t a n t e t e m p o d e p o i s d i s t o , 
e n ã o se e f e c t u a a e n t r e g a r d ' a q n e l l a s pessas, p a r a 
q u e possa e l l e c o n t i n u a r n a O b r a e l e v a l l a a o fim; 
p e r d e n d o - s e d ' e s t a A r t e h u m t e m p o p r e c i o s o , e es­
t a n d o d u v i d o s o o c r e d i t o d o S u p p l i c a n t e , p r o p r i e d a d e 
q u e e l l e s o b r e m a n e i r a a p r e c i a . m 

T í ã o d e v e n d o p o i s este n e g o c i o e s t a r a s s i m 
i m p a t a d o p o r m a i s t e m p o , e c u m p r i n d o ' ' m u i t o a o 
S u p p l i c a n t e d e s e m p e n h a r a sua p a l l a v r a c o m ­
p r o m e t i d a p a r a c o m a N a ç ã o , e l l e v e m p e l a u l ­
t i m a v e z r o g a r m u i t o s u b m i s s a m e n t e a V . I . M . 
q u e h a j a d e f a z e r r e m o v e r d e p r o m p t o os o b s t á ­
c u l o s q u e i n f e l i z m e n t e t e m r e t a r d a d o a e s p e d i ç ã o 
d o n e g o c i o d e m a n e i r a q u e a O b r a l h e s e j a en>-
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tresue ao menos até 11 de Fevereiro do Corrente, 
d i a q u e c o m p l e t a h u m a n n o d o seu p a r a m e n t o , 
q u e t e m p r o d u z i d o o n ã o es tar a m u i t o a c a b a d a 
c es ta r o c r e d i t o d o S u p p l i c a n t e e m v a c i l a ç a o , e 
e x p o s t o ao j u i z o dos Z o i l o s , q u e i n . p i a m e n t e o 

p e r s e g u e m ^ ^ ^ j ^ p ó d e p c r d e r a ^ 

cão por isso que o Supplicante se comprometeo 
t o m a r s o b r e s i as despezas ; t e n d o s o m e n t e d e l u c r a r 

n ã o s ó as g r a n d e s v a n t a g e n s q u * d a O b r a r e s u l ­
t a r d e v e , se n ã o m e s m o as despezas q u e j a t e z 
e q u e a l i a e s p e r d i d a s e s t ã o se a O b r a n a o f o r 

a° Ultimamente I. Senhor se até ao dia sobre-
d i c t o U d e F e v e r e i r o n ã o f o r o S u p p l i c a n t e e n ­
t r e g u e das pessas d a M a c h i n a , e p o s t o ao l a c t o 
d e a c o n t i n u a r e a c a b a r l i v r e m e n t e , e n t ã o Q u e i r a 
V 1 M D e s o b r i g a - l o d a p a l l a v r a a q u e es ta 

a d s t r í e t o , d e f a z e r a q u e l l a M a c h i n a á despezas d o 
E s t a d o ; p a r a o S u p p l i c a n t e e m p r e h e n d e r o u t r a d e 
s u a c o n t a p a r t i c u l a r , p o r q u e e l l e e n t e n d e es ta r 
o b r i g a d o a d á r h u m t e s t e m u n h o a N a ç ã o d a h -
d e l l i d a d e d e suas p r o m e s s a s , m o s t r a n d o ass im q u e 
n ã o f e z e m p r e h e n d e r a o G o v e r n o a q u e l l a , s em a 
i n t i m a c o n v i c ç ã o n o d e s e m p e n h o dos seus d e v e r e s 
S i m I . S e n h o r p a r e c e q u e o S u p p l i c a n t e n a o d e v e 
p e r d e r m a i s n e m h u m . s ó m o m e n t o d a q u e l l e p r e ­

c i o s o t e m p o q u e - v ô a c o m a i d a d e , e c o m as f o r ­
ç a s físicas p a r a m a i s n ã o t o r n a r a v i r ; p o r isso , 
d o p r e c i t a d o d i a e m d i a n t e e l l e se d a p o r d e s l i -
c a d o d a q u e l l a O b r a : p a r a m a i s depressa p o d e r 
e l u c i d a r a v e r a c i d a d e d e sua p a l a v r a , e d o a r d e n t e 
d e s e j o q u e t e m d e c o n t r i b u i r p a r a o b e m , e m e ­

l h o r a m e n t o P u b l i c o . 



c o m o f o r S e r v i d o , e m S u a A l t a S a b e d o r i a . 

Rio de Janeiro. 29 de Janeiro df 1831 M* ! 

^ a o Francisco de Madureira Pará 

N. 74. 

^_ Senhor. 
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tando a grangear os meios de subsistência no seii 
P a i z n a t a l ; R e q u e r a V . M . l h e M a n d e e x p e d i r 
P a s s a p o r t e p a r a s i , e s u a F a m i l i a q u e i n d i c a r á n a 
S e c r e t a r i a , p a r a a S o b r e d i c t a P r o v í n c i a d o P a r á 
p o d e n d o f a z e r e s c a l l a p e l l a s m a i s d o I m p é r i o q u e 
lhe-> c o n v i e r . 

P . A . V . M . I . S e j a S e r v i d o D e f T e n r - l h e c o m 
a G r a ç a q u e s u p p l i c a . 

E R M . 

Elo de Janeiro, 28 de Abril de 1831. 

João Francisco de Madureira Parãi 

N.c 76 

Illm0 Sr. Intendente da Marinha 

Diz João Francisco de Madureira Pará, en» 
c a r r e g a d o d a C o n s t r u c ç ã o d a n o v a M a c h i n a " d a 
N a v e g a ç ã o ; p o r S. M . I . ; q u e se l h e f a z p r e c i z o 
q u e V . S. l h e M a n d e passar p o r C e r t i d ã o , a I n ­
f o r m a ç ã o v e r b o a d v e i b y m , q u e p o r esta I n t e n d e n c i a 
se d e o ; s o b r e os R e q u e r i m e n t o s d o S u p p l i c a n t e , 
e r n M a i o d o c o r r e n t e , e m q u e e x e g i a o seu P a s ­
s a p o r t e , e e n t r e g a das c h a v e s d o A r m a z é m e m 
q u e se a c h ã o , as pessas , e m a i s u t e n c i l i o s d a 
M a c h i n a r e f e r i d a ; p o r t a n t o — P . a V . S. se D i g n e 
M a n d a r - H i e p a s s a r , a C e r t i d ã o r e q u e r i d a . — R i o 2 7 
d e S e t e m b r o d e 1 8 3 1 . = E . R . M . — D e s p a c h o — P a s ­
se-se. R i o e m 27 d e S e t e m b r o d e 1 8 3 1 — C o u t t o , 

CERTIDÃO. 

Em cumprimento do Despacho supra do Ca­

p i t ã o d e M a r e G u e r r a d a A r m a d a N a c i o n a l , A n ? 
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íonio Joaquim do Coutto, Erica regado do çxpí 
e n t e d a I n t e n d e n c i a d a M a r i n h a - - . C e r t i f i c o q u e 
r e v e n d o o L i v r o d é c i m o q u a r t o q u e s e r v e d e r e g i s t o 
d o s O f f i c i o s q u e p o r esta I n t e n d e n c i a d a M a r i n h a 
se r e s p o n d e a S e c r e t a r i a d ' - E s t a J o dos N e g ó c i o s d a 
M a r i n h a , e m s o l u ç ã o dos A v i z o s q u e d a m e s m a b a i * 
x ã o — - n e l l e a f o l h a s , v i n t e e v e r ç o , se a c h a l a n ç a d a 
a i n f o r m a ç ã o q u e o S u p p l i c a n t e p e d e n o seu r e q u e ­
r i m e n t o — q u e h e d a m a n e i r a — S e g u i n t e — M a i o d e s ­
d e m i l e o i t o e è n t o s e t r i n t a e h u m — l l l m . 0 E x m . 
S r . — P o r A v i z o d e t r i n t a d e A b r i l u l t i m o , se O r -
d e m n a q u e e u i n f o r m e c o m o m e u p a r e c e r , s 
d o i s r e q u e r i m e n t o s d e J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u i 
P a r á — q u e p e d e n o p r i m e i r o — s e j a d e s i g n a d a h l 
pessoa a q u e m d e v a , e n t r e g a r a c h a v e d o A r m a : 
e m q u e se a c b ã o d e p o s i t a d a s as pessas d a M a c h 
d e s u a I n v e n ç ã o , — e n o s e g u n d o — q u e s e - l h e - h 
d e . e x p e d i r o seu P a s s a p o r t e p a r a p o d e r s e g u i r > 
g-em p a r a a P r o v í n c i a d o P a r á — c u m p r i n d o o . d i 
A v i z o , t e n h o d e e x p o r a V . E x . , q u e n e m p o r e 
I n t e n d e n c i a , n e m p e l a C o n t a d o r i a d a M a r i n h a c o n 
T i a v e r o r d e m , o u n o t a , p e l e q u a l se a c h e o S u p p 
c a n t e r e s p o n s a b i l i s a d o e m c o u z a a l g u m a s o b r e c o n ­
c l u i r a q u e l l a M a c h i n a , p o r e m p o d e a c o n t e c e r , q u e 
p a r a t a l fim ouvesse a l g u m á j u s t e p a r t i c u l a r c o m 
o e x - M i n i s t r o d a M a r i n h a , M a r q u c z d e P a r a n a g o á , 
n o seu M i n i s t é r i o , e n t r e t a n t o , c o m o t a l O b r a j á 
m o n t a a q u a n t i a d e d u z e n t o s e t r i n t a c o n t o s , t r e z e n ­
t o s v i n t e e t r e z m i l , v i n t e e o i t o r e i s , v i n d o a i n d a 
a f a l t a r a d e c e n t o e v i n t e c o n t o s d e r e i s p a r a s u a 
c o n c l u z ã o , s e g u n d o a i n f o r m a ç ã o d a d a p e l o d i c t o 
S u p p l i c a n t e , e m F e v e r e i r o d e m i l o i t o c e n t o s e t r i n ­
t a , fica a o a r b i t r i o d o G o v e r n o I m p e r i a l , d e c e d i r 
se e l l a d é v e o u n ã o a c a b a r - s e , p o r q u e h á a a t t e n d e r -
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se q u e t o d a s as pessas d e d i v e r s o s m e t a e s , f a b r i c a d a s . 
p a r a seu fim p a r t i c u l a r , n o c a z o d e p a r a r a q u e l l a 
o b r a , d e c e r t o a s e r e m v e n d i d a s , n ã o c h e g a r ã o n e m 
a t e r ç a . p a r t e dos seus r e s p e c t i v o s v a l o r e s , e m q u e 
h a v e r á h u m g r a n d e p r e j u i z o p a r a a F a z e n d a N a c i o ­
na l , . Q u a n t o e n t r e g a r a c h a v e d o A r m a z é m , e e x p e ­
d i r - l h e P a s s a p o r t e s ã o p e r t e n ç õ e s , q u e j u l g o n ã o 
p o d e m ser d e f e r i d a s , s em p r i m e i r a m e n t e d e c e d i r o 
G o v e r n o se o S u p p l i c a n t e d e v e o u n ã o c o n c l u i r a 
M a c h i n a d e sua i n v e n ç ã a = D e o s G u a r d e a V . E x . 
r = R i o d é s d e M a i o d e m i l o i t o c e n t o s e t r i n t a e 
l ) u m = I l l m . e E x m . S r . = J o s é M a n o e l d e A l m e i d a — 
L u i z d a C u n h a M o r e i r a . — N a d a m a i s c o n t i n h a n o 
r e f e r i d o O f f i c i o q u e b e m e fielmente c o p i e i , s u b s ­
c r e v i , e a s s i g n e i , c o m o E s c r i v ã o d a M e s a G r a n d e 
d a I n t e n d e n c i a d a M a r i n h a . = J o s é P e d r o d a S i l v a . 
= R e c o n h e ç o v e r d a d e i r a a firma r e t r o , e m 1 2 d e 
J u l h o d e 1 8 3 2 , — E m f é d e V e r d a d e — J o ã o M a r q u e s 

P e r d i g ã o . 
N . 7 7 . 

TU.mo Snr. Intendente da Marinha. 

Diz João Francisco de Madureira Pará, en­
c a r r e g a d o d a C o n s t r u c ç ã o d a n o v a M a c h i n a d e N a ­
v e g a ç ã o p o r M . I , q u e se l h e f a z p r e c i z o q u e 
V . S. l h e m a n x l e passar p o r C e r t i d ã o , o T h e o r v e r b o 
a d v e r b i i a a , d a I n f o r m a ç ã o q u e p e l l a C o n t a d o r i a d a 
M a r i n h a se d e o , t o b r e os R e q u e r i m e n t o s d o S u p ­
p l i c a n t e , e m 7 de . M a i o d o C o r r e n t e ; a o q u e = 
P . a V . S. se D i g n e a n u i r , M a n d a n d o - l h e passar 
a m e n c i o n a d a C e r t i d ã o ; d e q u e = E R M . = R i o 
2 7 d e S e t e m b r o d e 1 8 3 1 . D e s p a c h o = Passe R i o 
2 7 d e S e t e m b r o d e 1 8 3 1 . = C o n t t o . 
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C E R T i 

Por esta Contadoria da Marinha foi informa­
d o h u m r e q u e r i m e n t o d o S u p p l i c a n t e J o ã o F r a n ­
c i s c o d e M a d u r e i r a P a r á , c u j a i n f o r m a ç ã o h e a 
d e q u e f a z m e n ç ã o nes te seu r e q u e r i m e n t o , a c u j a l 
he d o T h e o r s e g u i n t e = I l l . m o S n r . I n t e n d e n t e 
= E m o b s e r v â n c i a a o A v i s o d e t r i n t a d e A b r i l , e m 
P o r t a r i a d e c i n c o d o c o r r e n t e , s o u a i n f o r m a r 
a V . S. s o b r e , as p e r t e n ç õ e s d o S u p p l i c a n t e J o ã o 
F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a r a , q u e nes ta C o n t a d o r i a n ã o 
há O r d e m o u n o t a a l g u m a , p e l a q u a l se a c h e h o n e -
r a d o , o u r e s p o n ç a v e l p a r a c o m a F a z e n d a P u b l i ­
c a o d i t o P a r á , n ã o s ó c o m o e n c a r r e g a d o d a M a ­
c h i n a d e N a v e g a ç ã o d e s u a i n v e n ç ã o , m a s a i n d a 
d e o u t r a q u a l q u e r c o u s a q u e p o r es ta R e p a r t i ç ã o 
l h e possa s e r v i r d e o b s t á c u l o a s u a p e r t e n ç ã o d e 
se q u e r e r r e t i r a r p a r a a s u a P á t r i a ; a s s i m c o m o 
d a e n t r e g a q u e p e r t e n d e f a z e r d a c h a v e q u e d i z 
t e r e m seu p o d e r d o A r m a z é m e m q u e se a c h a o 
d e p o s i t a d a s as pessas d a d i t a M a c h i n a : a v i s t a d o 
q u e S. M . I . l h e D e f e r i r a c o m o f o r S e r v i d o ; C o n ­
t a d o r i a d a M a r i n h a , sete d e M a i o d e 1 8 3 1 ; I l l m o 

S n r . L u i s d a C u n h a M o r e i r a = N o i m p e d i m e n t o d o 
C o n t a d o r = J o a q u i m d e G o u v e a = H é q u a n t o c o n s t a 
d a d i t a I n f o r m a ç ã o ; A p r e z e n t e se p a s s o u e m c u m ­
p r i m e n t o d o D e s p a c h o a n t e c e d e n t e . R i o d e J a n e i r o 
V i n t e e o i t o d e S e t e m b r o d e 1 8 3 1 E s c r e v i > a s s i g n e i 
n o i m p e d i m e n t o d o C o n t a d o r = J o a q u i m d e G o u v c a 
==s R e c o n h e ç o v e r d a d e i r a a firma su>pra = R i o e m 
1 2 d e J u l h o de 1 8 3 2 = E m f é d e v e r d a d e = J o ã o 

M a r q u e s P e r d i g ã o . 
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D O C U M E N T O N . 7 9 . 

Senhor. 

João Francisco de Madureira Pará, encarre­
g a d o p e l o G o v e r n o d a e x e c u ç ã o d a N o v a M a c h i n a 
d e N a v e g a ç ã o , n o a n n o d e 1 8 2 5 , d e q u a n d o e m 
d i a n t e se e m p r e g o u n ' a q u e l l e s h o n o r í f i c o s t r a b a l h o s , 
p o r e s p a ç o d e m a i s d e 5 a n n o s , q u a n d o d e O r ­
d e m S u p e r i o r se m a n d o u S u s p e n d e r n o s t r a b a l h o s , 
a 1 1 d e F e v e r e i r o d o a n n o p r e t é r i t o m a n d o u 
i n v e n t a r i a r , e C o m m i s s i o n a r seus t r a b a l h o s m e c â n i ­
c o s s o b r e o b o m o u m á o ê x i t o d a M a c h i n a ; p o r 
P e r i t o s , q u e n a d a d e s e m v o l v e r ã o , c o n f e s s a n d o e m 
s u a r e s p o s t a q u é n ã o p o d i ã o d e c e d i r c o m a c e r t o , 
p r ó , o u c o n t r a ! v i s t o q u e o seu i n v e n t o r n ã o d e s ­
c o b r i a o S e g r e d o : e n ã o f o i i s t o b a s t a n t e p a r a q u e 
( n ' h u m S é c u l o d e l u z e s ) se denegas se a S e u A u c t o r 
a G r a ç a d e a c a b a r a O b r a a sua c u s t a , p a r a d e p o i s 
s e r p a g o das despezas q u e fizesse, n o c a z o d e d a r 
c o n t a d a g r a n d e E m p r e z a , o u p e r d e l l a n o c a z o 
c o n t r a r i o ! P r e s t o u fiança e f e z t u d o o m a i s q u e 
d e l l e se e x e g i o , a t é q u e finalmente, c a n s a d o j á d e 
S o f f r e r t a n t o s o b s t á c u l o s , q u e d e p r o p ó s i t o se l h e 
o p o n h ã o , r e q u f z i t o u seu p a s s a p o r t e , e e n t r e g a d a 
C h a v e ( q u e ^ ^ i f i d a se a c h a e m seu p o d e r ; d o A r m a ­
z é m on j r j e se a c h a e s t a c i o n a d a a M a c h i n a d e s u a 
I n v e n ç ã o : f o i - l h e c o m o n i c a d o p e l o ó r g ã o d o R e s ­
p e c t i v o M i n i s t r o d a M a r i n h a , e m fins d e A b r i l 
d o a n n o C o r r e n t e , q u e n ã o l h e c o n f e r i a p a s s a p o r t e p o r 
q u e a O b r a h a v i a d e se a c a b a r , p o i s a N a ç ã o 
n ã o h a v i a p e r d e r a d e s p e z a j á f e i t a , m a s c o m o 
a q u e l l e M i n i s t r o , d e i x a - s e o M i n i s t é r i o s em n a d a d e c e ­
d i r , e a g o r a se a n n u n c i a nos D i á r i o s d e s t a C o r t e , a v e n d a 
* A 

* 11 
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<do B r i g u e E m p r e h e n d e d o r , d e s t i n a d a p « i a r e c e b e r a 
M a c h i n a d a N a v e g a ç ã o : E l l e r e c o r r e a o P a t e r n a l 
A m p a r o d e V . I . M ; e d e n o v o O f f e r e ç e as c o n ­
d i ç õ e s a b a i x o d e s c r i t a s p a r a n o e a z o d e s e r e m c o n ­
f o r m e s a r a z ã o e n t r a r e m e m c o n c o r r e n ç i a , p a r a á 
e s c o l h a , c o m as m a i s P r o p o s t a s q u e j á t e v e a h o n ­
r a d e o f f e r e c e r e m o u t r a s o c c a z i õ e s , o q u e t u d o 
p a r a n a S e c r e t a r i a d a M a r i n h a , c o m t o d o s os D o ­
c u m e n t o s , e a c t o s t e n d e n t e s a M a c h i n a d e N a v e g a ç ã o , 
s e m q u e a i n d a se h a j a d e c e d i d o c a u z a a l g u m a ; o 
q u e a g o r a e s p e r a n ã o a c o n t e c e r á d e c e r t o , a t e n ­
t a s as l u z e s d o i l l u r a i n a d o G o v e r n o d e V . I . M » 

CONDIÇÕES. 

l.a João Francisco de Madureira Pará, se obri» 
g a a r e c e b e r o B r i g u e p e l o q u e e s t á a v a l i a d o , a s ­
s i m c o m o e x i g e ^ q u e se m a n d e m p e z a r t o d a s as pessas 
d a M a c h i n a d e m e t a l , p a r a as e l l e p a g a r c o m o 
m a t é r i a p r i m a , a s s i m c o m o a v a l i a r t o d o s os m a i s 
u t e n c i l i o s p e r t e n c e n t e s a m e s m a O b r a , p e l o seu v a ­
l o r i n t r í n s e c o , c u j a S o m m a e l l e r ^a a p a g a r 
d e n t r o e m 1 0 a n n o s a p a g a m e n t I o ô p r i m e i r o 
d e p o i s d a a p r e z e n t a ç ã o d a O b r a 5 ann< q u e 
m u i t o l u c r a a N a ç ã o ; a l e i n das j n i a i s v a n t a g e n s 
q u e s ã o p a t e n t e s , i n d o a e í f e i t c h i i a r t e f - . c t o , 

S . a Q u e p a r a m a i o r s e g u r a n ç . . , d a , e 
d o s m e u s fiadores, se m e c o n c e d a a f a c u l o á M e d e 
a c a b a r a O b r a n o m e s m o A r m a z é m o n d e se a c h a 
d e p o z i t a d a a M a c h i n a ; p o i s h e h u m o b j e c t o q u e 
se n ã o p o d e m u d a r s e m g r a n d e d e f i c u l d a d e e r i s c o , 

3 . a Q u e n o c a z o t e r r í v e l d e p o r h u m a f a t a l i ­
d a d e e l l e n ã o c o n c l u a a E m p r e z a , se l h e r e c e b e r a 

t u d o o q u e se l h e h o u v e r e n t r e g a d o , ficando e l l e s t 
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obrigado e os seus fiadores a pagar qualquer fal« 
t a q u e possa h a v e r . 

T a e s s ã o I . h o n r e S , as C o n d i ç õ e s q u e e l l e t e m 
a h o n r a d e a p p r e z e n t a r a V . I . M ; p a r e c e - l h e ser 
f u n d a d a e m r a z ã o a s u a p r o p o s t a , p o r q u e q u a n d o 
se* p e r t e n d e v e n d e r q u a l q u e r o b r a d e o u r o o u p r a t a , 
n u n c a se v e n d e se n ã o a p e z o , a b s t r a h i n d o - s e - l h e 

~f~%^, o f e i t i o ; e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e estes o b j e c t o s q u e p a r a 
n a d a s e r v e m , a n ã o s e r e m p a r a o e f f e i t o p r o p o s t o . 

E l l e c o n f i a e m V . I . M . , QuTem s ó , h e c a p a z 
d e o t o r n a r i n v u l n e r á v e l a t u r b a d o s Z o i l o s q u e p o r 
t a n t a s m a n e i r a s t e m t e n t a d o o b s t a r o p r o g r e s s o , e 
final c o n c l u z ã o d a N o v a M a c h i n a d e N a v e g a ç ã o . 

A E m p r e z a , S e n h o r , h e t r a n s c e n d e n t e ; p o r 
isso c o m a m a i o r c o n f i a n ç a e s p e r a h u m a p r o n t a Jus^* 

B t i ç a . D e C u j a G r a ç a . 

E R M . 
João Francisco de Madureira Pará*. 

D O C U M E N T O N . 8 L 

Senhor. 

D i z J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a r á , q u e 
c o n s t a n d o - l h e %que se v a i a v e n d e r e m «7sta P u b l i c a , 
o B r i g u e ^ F i i í p r e h e n d e d o r , d e s t i n a d o a r e c e b e r a 
M a c h i n a N a v e g a ç ã o , d e s u a I n v e n ç ã o ; e m 
c u j o s ^ t r a b a l h o s o S u p p l i c a n t e se e m p r e g o u p o r 
m a i s d e 5 a n n o s , c o m t o d a s as suas f o r ç a s , físicas 
e m e t a p h i s i c a s ; a fim d e a p o r e m p r a t i c a ; p a r a g l o ­
r i a , e u t i l i d a d e d a N a ç ã o ; e e m c u j a E m p r e z a 
t e p j á E s t a , d e s p e n d i d o p a r a m a i s d e 2 0 0 c o n t o s 
c!e r e i s ; c u j a d e s p e z a d e c e r t o ficará i n u t i l i z a d a , 
se a q u e l l a o b r a n ã o f o r a e f f e i t o ; p o r q u e e m n a ­

d a p o d e m ser e m p r e g a d o s a q u e l l e s o b j e c t o s , a n ã o 



s e r e m a p r o v e i t a d o s n a ' q u i l l o m e s m o p a r a q u e f o r ã o 
f e i t o s ; o q u e j á t e m a c o n t e c i d o c o m o u t r a s M a -
/ \ h i n a s q u e f o r ã o r e m e t i d a s d T n g l a t e r r a , p e l o E x m . 
M a r q u e z d e B a r b a c e n a ; c u j o c u s t o , a b s o r v e o g r a n ­
d e p a r t e d o I m p r e s t i m o ; as q u a e s m a c h i n a s p a r a 
n a d a t e m S e r v i d o : p o r c h e g a r e m a q u i t r u n c a d a ' s ; 
b e m c o m o h u m a das B a r c a s d e V a p o r q u e j á 
d e s m a n t e l l a d a a m u i t o t e m t o , se a c h a a g o r a t a m ­
b é m a v e n d a o C a s c o , e a m a c h i n a p e r d i d a , q u e ­
b r a d a , e i n u t i l i z a d a n o s a r m a z é n s d a A r m a ç ã o ; 
n a d a d i s t o se t e m v e n d i d o , p o r - q u e p a r a n a d a s e r ­
v e m ; e r a N a ç ã o j á m a i s p o d e r á r e e m b o l ç a r a q u e l -
l a s de spezas . 

S i m , I . S e n h o r , o S u p p l i c a n t e d e s e j a n d o q u e 
d e m a n e i r a a l g u m a a s u a N a ç ã o p e r c a as d e s p e z a s 
f e i t a s c o m a M a c h i n a d a N a v e g a ç ã o , d e sua I n ­
v e n ç ã o , e c o m e í l a s a G l o r i a d e c o n c l u i r h u m a 
E m p r e z a d e t a n t a e n t i d a d e , e q u e s e m p r e a u x i l i o u 
c o m d e c e d i d a P r o t e c ç ã o ; t e m a h o n r a d e o í f e r e c e r 
a P a t e r n a l S a b e d o r i a d o i l l u m i n a d o G o v e r n o d e 
V . I . M . a s e g u i n t e P r o p o s t a , a q u a l s e n d o a t t e n -
d i d a p o r V . I . M . , d i m a n a r á m u i t o s b e » 1 • reaes a o 
B r a s i l , s e n d o o p r i n c i p a l a a p a r i ç ã ' *e s o l l o 
d e h u m o b j e c t o , p o r q u e t a n t o O r ç a d o 
as N a ç õ e s m a i s c i v i l i z a d a s , e e r e r n 
d e s c o b e r t o ; a s s im c o m o o s e g u r a r e m % 4 ^ N a d o 
r e e m b o l ç o d e h u m a d e s p e z a , q u e 
t r o g r a d a r , e q u e d e c e r t o se p e r d e i , 
f o r s u r d o as j u s t a s r e q u e z i ç õ e s d o S u p j 1 

C o m o m a i o r R e s p e i t o , e s u b m ; 
b o n r a o s u p p l i c a n t e , d e a p p r e s e n t a r a V 
as c o n d i ç õ e s s e g u i n t e s . 

C O N D I Ç Õ E S . 
l . n Q u e se l h e v e n d a c o m p r 

c i a a o u t r e m t o d o s a q u e l l e s o b j e c t o s q u e se L 



i n a d o s p a r a a q u e l l e f i m ; p r e c e d e n d o - s e a h u m a 
v a v a l i a ç ã o d o s u t e n c i l i o s , d a M a c h i n a d a N a v e -
ã o , V a z o , e m a i s a p r e s t o s n e c e s s á r i o s ; a s s im c o m o 

p e z o d o s m e t a e s , p a r a se e x t r a h i r e m os se inr 
os v a l o r e s c o m o m a t e - r i a p r i m a . 

2 . a Q u e se l h e c o n c e d a a f a c u l d a d e d e a c a b a r 
M a c h i n a n o m e s m o A r m a z é m , o n d e se a c h a 

d e p o s i t a d a . 
3 . a Q u e o S u p p l i c a n t e se o b r i g a a p a g a r a q u e l l a 

q u a n t i a * n o e s p a ç o d e 1 0 a n u o s ^ c o n c e d e n d o - s e -
I h e seis m e z e s a l e m des te s , p a r a a u l t i m a ç ã o d a 
O b r a ) f a z e n d o os p a g a m e n t o s a n n u a e s . 

4 . a Q u e o S u p p l i c a n t e I p o t h e c a a N a - ^ o 4 o d a 
a q u e l l a p r o p r i e d a d e , p a r a s u a s e g u r a n ç a , a t é final* 
p a g a m e n t o . 

5 . 8 Q u e n o c a z o t e r r í v e l , d e h u m d e s g r a ç a d o 
ê x i t o ; o S u p p l i c a n t e se o b r i g a a ficar c o m o v a z o , 
u n i c o , q u e p o d e s o f f r e r a l g u m a a l t e r a ç ã o , f a z e n d o 
fiel e n t r e g a d e t u d o o m a i s q u e h o u v e r r e c e b i d o . 

S ã o estas I . S . , as C o n d i ç õ e s , c o m q u e o S u p ­
p l i c a n t e , p r e t e n d e s a l v a r a s u a r e p u t a ç ã o , q u e se 
a c h a b a s t a n t e o p r e m i d a , p e l a d u v i d a e m q u e se 
v a c i l a s o b r e e i t o d e h u m a O b r a d e t ã o a l t a 
m o n t a ; g r s u g e a n d o p a r a V . I . M . e p a r a s i a G l o r i a 
q u e d i s t e r e z u í t a r d e v e : e a N a ç ã o , a n ã o v u l g a r , 
e n ã o a d l i d a d e d a M a c h i n a d a N a v e -

- F e d e A V . I . M . , s e j a S e r v i d o d e í T e n r 
c o m a J u s t i ç a d e q u e h e d o p t a d o , e q u e 

j o M u n d o : ^ c o n h e c e , d e c u j a G r a ç a — 

E. R. M.> 

d e J a n e i r o 1 8 d e F e v e r e i r o d e 1 8 3 2 . 
João Francisco de Madureira Fará, 
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N. 84. 

111 m . e E x m . S r . 

Constando-me, que no dia sexta feira 9 do 
c o r r e n t e , se a b r i o a p o r t a d o A r m a z é m e m q u e 
se a c h ã o d e p o s i t a d o s os d i f f e r e n t e s o b j e c t o s d e s t i n a ­
d o s a e r e c ç ã o d a N o v a M a c h i n a d a N a v e g a ç ã o , d e 
m i n h a i n v e n ç ã o ; d e q u e t i v e a h o n r a d e ser e n c a r ­
r e g a d o p o r S. , M . I . ; s e m q u e t o d a v i a , e u fosse 

í p r i a e m taes c a z o s , c o m o c l a v i -
c u l a r i p ^ p a r a a s s i s t i r a o A u c t o d e A r r o m b a n i e n t o , 

f e r i d a P o r t a , c o m o r e s p o n s á v e l 
r t o d o a q u i l l o q u e a l l i se c o n t i n h a , s e g u n d o o I n v e n ­

t a r i o a qu< e d e o n a f o r m a d o s A v i z o s d e 
f ü c i o d e 1 3 d e F e v e r e i r o d e 1 8 3 0 . 

E c o n s i d e r a n d o - m e p o r s i m e l h a n t e i l l e g a l i d a d e : E s ­
c u d a d o p e l a L e i , e u P r o t e s t o , e m t u d o , a m i n h a 
i r r e s p o n s a b i l i d a d e d e s d e a q u e l l e m o m e n t o e m d i a n t e . 

D e o s G u a r d e a V o s s a E x c e l ê n c i a . 
R i o d e J a n e i r o 1 4 d e M a r ç o d e 1 8 3 2 . 
I l l m . e E x m . S r . J o a q u i m J o s é R o d r i g u e s T o r r e s . 

João Francisco de Madureira Pará. 

N.* 88. 

Instrumento em Publica Forma com $ J'nr>r do 
que a baixo se declára. 

• A l b ã o q u a n t o s v i r e m o p r e z e n t e p u b l i c o J n s -
t r u m e n t o d a d o e pa s sado e m P u b l i c a f o r m a , t , i 
n o A n n o d o N a s c i m e n t o d e N o s s o S e n h o r « J e z u * 



( 3 £ ) 

C h r i s t o d e m i l o i t o c e n i o s e t r i n t a aos v i n t e e seis 
d i a s d o m e z d e J u n h o d o d i t o a n n o , nes ta m u i ­
t o L e a l e H e r ó i c a C i d a d e d o R i o d e J a n e i r o 
C o r t e d o I m p é r i o d o B r a z i l , nes te C a r t ó r i o m< 
f o i a p p r e z e n t a d o h u m P e r i ó d i c o I m p r e s s o c o m 
T i t a l o — O P e r i ó d i c o d o s P o b r e s , e m n u m e r o d t 
s e t e n t a e d o i s , a n n o d e m i l o i t o c e n t o s e v i n t e 

* » o i t o , e m Q u a r t a f e i r a d o i s d e A b r i l , i m p r e s s o e m 
^ L i s b o a , n a T y p o g r a p h i a P a t r i ó t i c a n o m e s m o a n n o 

c o m L i c e n ç a ; e d o m e s m o m e f o i a p o n t a d o e 
p e d i d o e m p u b l i c a f o r m a h u m * a i l i g o i n s e r t o era 
n o t i c i a s E s t r a n g e i r a s r e l a t i v a s ao B r a z i l , e x t r a i n d o 
d o = I m p a r c i a l = o q u a l o seu t h e o r e f o r * 
p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : 

" H u m J o v e n B r a z i l e i r o , J o ã o F r a n c i s c o d e 
M a d u r e i r a , n a t u r a l d o P a r á , a c a b a d e i n v e n t a r h u * 
m a n o v a M a c h i n a d e V a p o r p a r a t o d a a q u a l i d a * -
d e d e E m b a r c a ç õ e s : es ta M a c h i n a o e c u p a p o u c o 
e s p a ç o , n ã o e s t á s u g e i t a a s o f f r e r e x p l o s ã o , e c o n o ­
m i z a m u i t o as m a t é r i a s c o m b u s t í v e i s , c p o r c o n s e ­
q ü ê n c i a s s e r v e n ã o s ó p a r a os n a v i o s d e t o d a s as 
d i m e n ç Õ e s , c o m o p a r a as m a i s l o n g a s v i a g e n s . Já 

f e z o primeiro ensaio no Rio de Janeiro, que f o i 
como se esperava: pelo que sua Magestade Impe­
rial o tomou em toda a concideração. E s t e J o v e n 
B r a s i l e i r o c o n e õ e o a i d é a des ta e n g e n h o s a M a c h i n a 
q u a n d o r " s > t < a e m L i s b o a . A companhia Ingleza 
das B ^ W W ^ e Vapor acaba de fazer-lhe as mais 
lisõfigeiras o f f e r t a s , se elle quisesse hir para Ingla­
terra; porem o seu amor pelo Brasil lhe f e z re-
geitar todos os qfferecimentos, dando-se por satisfeito 
com o bom acolhimento, e destinção que lhe f a z 
? ' j Soberano. „ 

N - I a m a i s se c o n t i n h a e m o A r t i g o a c i m a ; 
5 
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t r a i g r a n i d o d o i m p r e s s o m e n c i o l 
s i m c o m o d i t o fica, o q u e b e m e fielmente 
t r a h i r a p r e z e n t e p u b l i c a f ô r m a e ao m e 

r e p o r t o e m p o d e r d a p a r t e a q u e m e n t r e - Ú Õ ; e 
p o r c o n f e r i r e es ta r c o n f o r m e este s u b s c r e v i e a s s i -
g n e i , r * C o r t e e C i d a d e e m o m e s m o d i a . m e z 
e an> ; n c i p i o d e c l a r a d o . E e u M i g u e l J o z é 
C o e ' T a b e l l i ã o q u e s u b s c r e v i e assig^-* 
n r „ z o . = E $ t a v a o s i g n a l P u b l i c o . = ' 

á e r d a d e . = M i g u e l J o z é C o e l h o d a 

ADVERTÊNCIA. 

os os Documentos compreendidos nesta Re-
pr ação, a acompanharão, e subirão a Augusta 

<mça; e não se impremirão todos pela escacez 
i ; j tempo o não permetir. 
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